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Rç^o
Os beqefici-
os da

lução
JlífííGs Júnior

De um modo geral, cos-
tuma-se dizer que a Revo-
lunão de «30 foi u_ erro.
Um erro, apenas, porque
o seu programa político
fracassou. Apareceram as
divergências, e cedo ore-
.-gime de salvação nacional,
viu-se atolado no pântano
dos interesses partidários.
Só poe isso, nega-se a signi-
ticação da patriótica rea-
ção que teve em vista
harmonisar o poder com

40 interesses da. coletivi*»»
dade.

Analisa-se, como se vê,
o movimento, debaixo de
um prisma vicioso, quan-
do é certo que, mesmo
traindo;«a sua fiualidade,
muitos foram os benefícios
que dele resultaram em fa-
vor da nossa vida econo-
mica, política e social.

B' verdade que a Revo-
lução de 30 veio desper-
tar tendências até então
inexistentes, pelo melhor
conhecimento que trouxe
das nossas necessidades.
Aliás, sem o seu corolário,
elas existiriam, como exis-
tem hoje, porque o fervo-
meno não se podia subordi-
nàr á vontade pessoal e sim
evoiveria n at u r ai m ente.
om função da vida coleti
va..

O povo, sentindo-se lu
dibriado nos seus ínteres-
ses, procurou reagir contra

. os desmandos governamen
tais. Dividiu-se em grnpos.
B cada um defendia pen-
samentos diferentes, dan
do logar a hipertrofia dos
partidos. A conciencia do
povo estava formada, Os
homens públicos não po-
d iam permanecer por maij
tempo indiferentes -ás mas-

Quem vem, de perto, acom-
panhando a marcha da huma-
nidade, acha que tudo na. so-
Ciedade presente vai de. mal a
peior, porque reinam, como
nunca, em todos as classes e
em todas asedades—AS FÂL-
SAS. LIBERDADES.

Como verdadeiro estadista e
chefe de governo, gritava o
grande Garcia Moreno :—«Li-
berdàde para tudo e para iodos,
menos para o mal e para os
malfeitores» E se todos os
homens que encaminham os
destinos dos povos, se todos
aqueles que têm a íéspònsabl-
lidade de governar e- dirigir
quizessem adotar o mesmo
lema, desfraldar a mesma ban-
deira/e seguir a mesma linha
de conduta do eminente prés'i>
dente do Equador, outra séria
a situação do universo-.que
assiste, embevecido, a derrocada
funesta dos salutares princípios
democráticos, de paz' é de
união.

O mal cresce em proporções
assustadoras, e os malfeitores
se multiplicam, em, fúria insana,
por que têm como protetores
e numes aqueles mesmos que
deviam sêr os exferminadores
de todos os males e os sanea-
dores; de -todos os malfeitores
como requerem a paz das na>.
ções e a tranqüilidade das fã-;
milias e a segurança dos índi-
viduos..;"

O bolchevismo- com suas
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sas. Seria perigoso afastar-
se delas. E como os go-
vernos qU3 «só valem ©n-
quanto estão em corres-
pondencia dinâmica com
a massa, enquanto repre-
sentam, como expoentes,
o se n ti me n to è às tt êoés-
.«idades de agregado h\i-
mano», o povo começou,
então a ser beneficiado.
Apareceram as leis de fe*-
rias, de seguros, de apo-
sentadoria, de 8 horas de
trabalho . . .

E depois de reivindica-
das tantas aspirações, ain-»
da se diz que a Revolução]
de 30 fui erro.

•X*. :_3JíVT£STJ_
doutrinas deletérias é" os] seus
falsos e absurdos princípios de
democracia, tem procurado im-
plantar em o nosso torrão
pátrio a sua marcha vertiginosa,
para tuuo sotapar e arruinar,
desejando levar de vencida uma
nação poderosa •.<£* um povoforte, como soem ser o Brasil
e os seus filhos/.

Õ Integralismo, moldado no
nazismo e no fascismo, íão pe*-rigoso e sanguinário quanto o
seu adversário de vida e de
morte, que de ha muito vinha
propagando franca e audaeio-
sà men te a. sua malévola dou-
nina, mercê' da complacência e
tolerância daqueles que, como
sempre,', rfêm o restrito dever
déi veíàr pelo bem estar da. Pa-
triçU- isentando--a de qualquer•o^mç^ que'tente- macular a-sua
tradicional' ;emançipação,.: • em
provento de-seus' filhos que já-
mais -se -submeterão" ao jugo
nefasto, despotico e egoísta
dos; adeptos do sigma, dos
mesmos que ontem, ilaquiavam
e ludibriavam a ingenuidade dos
menosorecavidós com promes-
sas sarcásticas e vãs; e" que
hoje tentam conquistar sangui-
nolentamente o; galhar.dão do
Poder com o objetivo" de, man-
comunados, tornarem-nos os
eternos escravos dos terríveis
inimigos dp regimen—as ideo-
logias isoíicas.

Deus 1 Pátria [Família! Que
trindade, bendita ! Oue dilema
sacrosanío, altrüistico e nobre l
Eis- ov ^imbolo em que.seachava envolta a hipocrisia da-,
quelcs que, abusando de tão
belos ensinamentos ' 

proclama-
y^am a': grandeza do Brasil,
quando»' na verdade, rio intimo,
só existia a sede dó mando e
a 'maldade.
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manhosa do credo do sr. Plínio
Salgado- (Verde por fora e ver-
melho por dentro, como me-
Iancia) conforme bem inspirado
classificou-o um dos nossos
&x-rliçurgos federaia», teniou.rnais
uma vez, ás caladas da noite
do dia 10 do andahte, dar um
golpe certeiro, tendo como al-
ça de mira visar a pessoa cio
presidente da Republica, cuja
vida procuraram sacrificar ata-
cando traiçoeiramente o Pala-
cio Guanabara, residência do

|. ¦*» ¦¦-¦ l
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sr. Getulio Vargas, o que, feliz
mente, não conseguiram, gra
ças á Onipotência, ao pátriotismo dinâmico, á bravura, á
altivez e ao espirito de brasi-
lidade. dos que heroicamente
souberam defender;as nossas
tradições de povo livrei enfren-
tando - ;os inasorquei.ros - queaspiravam galgar as rédeas gp-vei-nameniais para, em seguida,
e á cusla do sacrifício de mui*»
tas vidas úteis, implantaremjh:
miséria e a discórdia em o nos-
so solo pátrio. .

!ÀòS:...jque. tombaram pela
grandeza do. Brasil e pelo des-'
Meciinento* das. falsas 'r Irber-
dades, será .inserido nas pagfe
nas luminosas de nossa Insto
ria, corno penhor.perpetuo da
emancipação nacional, bem
merecido, o prêmio glorioso da
imortalidade.

1
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Os pregpeiros das ideo-
logias subversivas da C3•
querda, alimentam a ilu-
são de poder extinguir, uni
dia, sobre a terra, alguorf
senti mentoa funda mentais
da alma humana, e espe-
cialniente o patriotismo.

Querem, ao que disem,.
um mundo sem fronteiras,
u.n| huiuanidade sem na-
ções, uma terra
grafia política.
, Oqm esse afàn desèspè \
rado è louco de implantar
a ferro e fogo aa, suas
formulas de absolutismo e
ao mesmo twmpo de nive*
iamehtq uni versai,—não se
apercebem que violam^ no
seu ciedticÍ8mo econo-
mico, abstruso, umá das
latÒ IVI Ain í» m te%Ã j**-'»í J'—-» —¦»£_._._ I _i.ig uiow iitmoauHi Ulüllüta
econômica: a divisão das
funções.,

Bm verdade, cada povodeve realizar uma atividade
própria e atingir um hm
particular, dentro .dos im-
peratiyos d,a evolução hu-
mana; e' é precisamente
esta cissiparidade incoerci-
vel e necessária da ação,

(Cont. na 3a. pagina)
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Âs ín«armações Je certos órgãos internos

Certos órgãos internos das
mulheres inflamam-se com muita
facilidade.

Para isto, basta um susto, um
abalo forte, uma queda, uma raiva,
uma commoção violenta, molhar os
pés, um resfriamento ou alguma

imprudência.
As iholestias mais perigosas das mulheres

começam sempre assim.
Justamente os órgãos mais importantes são os

que se inflamam mais depressa, sem. que a mulher
sinta nada no começo da inflamação."0 Nada sentindo no começo da inflamação, a mulher não se trata a
tempo de evitar que a doença se agrave e vá peiorando cada vez mais.

É esta a causa das moléstias mais perigosas !.
Para evitar e tratar as inflamações internas, use Regulador Gesfceira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas; desde ocomeço,

Trate-se
Use Regulador Geeteií-a
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RSOBITA

MOVIMENTO DE FUNDOS^

Saldo vindo do mez anterior
I-RENDA TRIBUTARIA

Matrículas de pessoas, animais e veículos
Licenças comerciais e s/diversões pub.
Imposto s/' gado abatido
Imposto predial

8 Imposto de vendas diárias
10 Emolumentos."

a) Certidões e alvarás
il-RENDA PATRIMONIAL

Loc ocup. de terrenos aforamentos etc.
Renda do Matadouro
Renda da Empresa dágua1"
Renda do Chafariz de Maracanaú
Renda do Mercado

III-RENDAS* DIVERSAS
1 fdenisações e multas p / infrações

Vendas de placas
Divida ativa
Qüoía de Caridade:
a) 10%sobre os ns. 2, 3 e 5 do titulo I

b) 10% sobre entradas de cinemas etc.
Sorra

Visto:

pesa qo roõ¥ÍíT|Çiito.. fi-kt> Maranguape,
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5:053$600

215$000
10$000

853$000
1:420$750

153$400

46$000

97$700
.'r 184$800
... u **wt*9 s- A**r\s-\f\i :oooq)vuu

21$400
389$000

154$000
153$000
267$050

164$600
18$Ó00

8:538$200
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Paulo Campos Teles
Prefeito Munieioal
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VERBA 1a.-GOVERNO MUNICIPAL
Pessoal ns. 5, e 7

VERBA 3a. AQUISIÇÃO DE MATER
Material n. 1 -permanent

% Material n. 2—consumo

: Material n.-3—diversas despesas
VERBA 4a.-CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES

Material n. 8 ;' 20$0p0
VERBA 5a.-OBRAS, MELHORAMENTOS E
DESAPROPRIAÇÕES

Material n. 3, 1:002$2õ0

í:128$750

67$500

166$600

2:294$400

MOVIMENTO DE FUNDOS

Saldo balanceado

CONFERE:

üifi .v,.
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Soma" 4:679$500

5:858$70O
TOTAL 8:538$200

Mariano Duarie Pinheiro
SECRETARIO
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dentro das influencias cli-
.nicas, geográficas, orgí-tni
cas,—o que f«z nascer a
idéia de nação e c que
faz brotar o sentimento de
pátria.

E. os próprios o imunis-
tas conhecem esta verdade,
por uma experiência peèso
ai, quotidiana.

Por inuis que-pretendam
libertar-se do seu patriotis
mo, ele triunfa, sempre, do
todas as negações, .>• éeomo
certas flores que parecem
dormir ou morrer, sub as
tristezas do poente o da
noite,—mas se erguem
cheias de louçania e de
vida, pelo nascer do sol;
quando o céo devolve 1.0
mundo, com O verde azul
celeste das manhã-., t> ava
tar da esperança, dosonhi»
e da fé.

A Rússia, que atoiv*.
doouo mundo, desde
191.7. com" o seu grifo de
guerra ás pátrias, —já se
enternece quando mencio-
na o seu --patriotismo e
quando defende perante os
outros países, os «sagrados
direitos» do povo russo e
da pátria russa.

& agora mesmo, na «cs-.
Pão cia cama»a - fVai-.ceza,
realizada recentement.-, os
comunistas da França,
Aplaudi ram coin todo o ca-
lor do seu -patriotismo, as
palavras de Daladier quan-
doa.uunei.avaao parlamento
o novo governo do 9 mi
país, pari* pedir o apoio
de todos os patíi t S, o
congraçamento de t>»dos
os franoezes, o e 11 tu si'-» S-
mo e o SiCíificio de tu li s'
(S oi-adãos. a b.Mri cl»
Salvaguarda nat-i * ri:-» I, co 1
tra o perigo das í.i.y so s.

E' assim que os comu
nistas reagem contra os
comunistas, e é assim¦È[ue a idéia de nação e
o sentimento de pátria se
|contrapõem, na hora exa-
[ta e grave, ás utopias
universalistas, ao negati-
vismo apátrida.

(Serviço de Divulgação
da Policia do Kio).

NAO HESITE EM RECJMEN-'
DAL O AOS QUE SOFREM !

Eise que diz o notável me*
dico portuquez, dr. tirnesto
Fernaudes de Souza, concei-
taado clinico na Capital da
Republica.

Atesto in fide grados m-3i
que o grande depurativo dò
sangue «Elixir de Noguemi».
do Fh. e Ch. João da Siiva
Silveira, é de um resultado
sempre benéfico, em todas ns
afecções de fundo Sifilitieo,
Não hesite em recomendai-o
aos que sofrem, porque o
considero um medicamento
que sobrepuja os similares,
constituindo uma espccialida
de farmacêutica a que a ei-
encia medica deu o seu be-
neplacito.

Rio de Janeiro 14-10-32
Dr. Ernesto Fernandes de

Souza.
(Firma reconhectea)

HOMI! era um simples RESF1I»...
ítfJE é uma GRBPPE perigosa!
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01.:AIMII P
•-CLINICA MEDICA-
Operações e part<js

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manha

. -RESIDÊNCIA~r
Rua Major Agostinho=-*56

¦MARANGUAPE (10)

i**»...

'"* ItâítslSSãaKBffiüeB

!**»*¦ V A*~<~/ (t ^***'t? 1 ZfâH
mh&to. I l%^ i\jl

>r<iis&>*v^^ "r^-»»«**3jr --. 1*\as .

l***-***»*"*"'*-*"-*-'»». ""** *^^s. -^/^"H, \Vetrí^^íSsrmB^;St^^ Nfcí^_ . ,"."

fs.a.Y£:f-:J .*¦" , -'¦

'

.'"': I

ríg&sa! I

1 fr-H*^ y ^SA»'^ fl

1

¦ 
¦ 

¦ 

¦ 
,

-w MW
¦*-¦ .* 

~â

 ***E&jrV r-í-cv/t-f —*-*-m ,, ¦"****-*¦v -*iG*ffSC^ —•¦>£>* ¦

Nío se descuide! ... Se um sim-
píes resinado o ataca, não deb-e
qiw cíle se converta emumá pet.-
posa gríppe . .. Tome
I-Míáníi.na. e não se
•arrependerá. Instanli-
na. faz baixar a febra e
r.imquiía cs gsrtnens
infecciosos.
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NUNCIaR em «O Ma
ranguape-í* é dever de•todos.
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iTAS e SADIAS

cem o uso dò Tônico Bayer. Graças ao seu deii-
cioso paladar as creaaças o comam com prazer.
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Aqui amor, aos pés desta ruina,t-.-¦¦. ,;
Que te serve de abrigo e sepultura,
E onde "em restos mortais a terra dura,
Converteu-te a beleza peregrina,
Para que te suavise a desventura
No abandono cruel que te domina, ;
Venho depor, também, que triste éina 1
O.coração gemente de amargura.

Será teu companheiro do deserto,
Porque males também sofreu decerto,
Quando fora por outro dizimado

5 escravo -e será, também, na campa,
Pds com mil beijos vái limpar a rampa,
Que maculo os teus ossos descarnados

Pedro Mavignier

(A' uma Senhorinha de Maranguape)
¦->.. -,''-.*¦*'¦"-¦

Não sejas tão cruel no julgamentoDas maguás que meu estrofeverbora
Ser romântico; ser alegre, bem qaizeraNo entanto, não m'o deixa o sofrimento
Vou nos versos vasando o pensamentoEsta dor que á minha alaia dilacera ...Sei' que ha mulher Modelo.-Ha tarab

, x [faráE desta é grande o meu resontimento!
Aquela busquei sempre em louco anceio,E' bem triste esta pai to do romance ...
Postoque analise um túmido seio,
Uns olhos, um perfil num só'relance,
Tudo fica no acerbo devaneio...
Aí de mim, que no amor não tenho «Chance;

Çlicerio de Almeida
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O Brasil continua tii-
unfando de todas as in-
vestidas dos estremis-
mos. Mal, os inimigos da
paz, aqui e ali, alevan-
tam o colo, logo são aba-
tidos rigorosamente pelas
energias vivas da nacio-
nal idade.

Nunca como agora, o
povo brasileiro tem dado
provas do seu dessas-
sombro, do seu patriotis-
mo. As nossas tradições
de gente livre se reafir-
mam na luta contra os
regimens que aviltam a
dignidade da pessoa hu-
mana."O Brasil de Tiraden-
tes e de Felíeio dos San-
totj, não conhece, por
certo, o germe da passi-
vidade. Como Alfaro.para
ele, não existe heroísmo
fora da liberdade. Gutra
forma de governo que
não seja ditada pelo
bom senso e pela razão.

Dai porque Deus o am'-
para e defende contra as
ciladas dos aventurei-
ros ... Porque a Provi-
dencia vela pelo seu fu-
turo, nâo favorecendo os
Centuriões da prepoten-
cia...

Cristo, mais umav vez,
foi beijado com o beijo
de Judas ... Os proseli-
tos do «sigma» o atrai-
coaram.. , E por isso
mesmo aí estão, com os
seus fracasses, a pagar
bem caro a vilêsa do seu
procedimento.

Triste, na vida, o des*
tino dos traidores ... J
EUXIR DE NOGUEIRA

Empregado com suecesso em todas
as moléstias provenientes da syphilL*
e impurezas do sangue:

FERIDAS '

ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PELLE
DARTHROS
FLORES3RANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as aifecções cuja ori»

gem seja a

BK_nns,-lâ
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Barca re-iitraifa

<— Milhares de curados ——
GRAKDEDEPURATIVO00SAN6SE

Sátira e humoris
mo OsvaSdianos

Os jornais de Fortaleza publica*«Ji ram, ha tempo, o seguinte telegrama $»«í» procedente da capital parahibana: $>«í» «Acha-se em exposição nesta ci- í««& dade, tendo vivamente despertado a &«¦$» curiosidade publica, um galo que nas- í»«í» ceu com chifres.» **$-}
«Jt Os comentários em torno dessa ^«Ji nova sensacional se sucederam logo $*«£» aos milhares. Dentre os mais impor- $j«fc tantes merece ser salientado, por sua h«J originalidade, o feito de improviso <&•í. pelo grande vate Antônio Pastora. que«•}. nâo perde ensejo de ridicularizar a«^ humana gente, vitima dos efeitos da«?» civililização.
<* Ei-lo:
«•}*¦
«4 Não me causou grande abalo
«I Essa noticia imprevista..
«1 Por que reparam que um galo«| Tenha chifre em vez de crista?
«&
«Jl O galo p% rHhib^o .
«| Não merece-expasíção. .1 ;',

Que foi que viram? Que M?-jtj: Não ha tanto boi humano?
«4 — Sim,, ha muito cidadão,
«j Que tem cabeça de boi... -
•l-j» Homem, macaco do diabo;-$» -Nâo oihis para o teu rabo!...

M

-*>

«&

---gc-R'»*-. -i.-3*/_____-aa__3

ATOS
NIÕR

Decorreu no dia 12
deste o aniversário nata-
licio do nosso prezadocompanheiro Matos Ju-
nior, redator de «O Maran-
guape». Tanto por suain
teligente capacidade de
trabalho, como por seus
apreciáveis predicados de
caráter e de coração, o
aniversariante se tornou

I naturalmente admirado e
querido de quantos exer-
cem atividade neste jornal. .

Esse mesmo ambiente
de simpatia desfruta Ma*
tos Júnior, no amplo oir-
culo de suas relações de
amisade.

. Como sempre soe su-
ceder, .Matos Jnnior re-
cebeu homenagens ex-
píét-sivas do apreço com
que é tido na sociedade
maranguapense. ,

Uibõ líflfilíEP
ADVOGADO

Hesidente nesta ci-,
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci
veís e criminais. (7) j

^t^^^^^^^t^^tt^^S-3^
(.

¦»'ranguape Social
ANIVERSÁRIOS

Viu passar no dia_9 de Abril•sua datanatalieia a exma sara.
D. Ernestina Campos, digna
esposa do nosso prosado aíni-¦ go sr. «Túlio Torquato» Senho
ra de» peregrinas virtudps, e
a distinta aniversariante mui
to querida por quantos pri

j vam com o casal, pois seus
dotes de esposa o de mão ca*
rinhosa fazem-na muito jacta-ménie estimada, for motivo
ria data que passou, o lar do
sr. Jul/o Torquatn entrou em
festa intima para comerar

 vrfit&&:
Conceição», recebeu significa-tivas manife-stacões de apre-co por parto do suaa-aniteui-
nhas.

—Transcorreu no dia lãdete o aniversário nalalicio tioeatimàvel Cavalheiro sr. Ma-nano Ditame, funcionário da¦Prefeitura, que tem recebidomuitos cumprimentos dos seusnumerosos amig- s,

ENFRAQUECEU-SE ?
Ainda tem tosse, tíôr nas

costas _ no peito?
Use o poderoso tônico

VINHO CKEOSOTADO
do pharm.-chim.

JOÃO Dá SILVft SILVEll.il

Empregado com sue-
cesso nos anemias e

, convalescenças
TÔNICO SOBERANO

DOS PULMÕES
j.""EÍ"». , i

«_=___/

Si t\ fi !;:*_ es Et

I
a m* si

aquele aniversário. Leciona ní-u-f-o-iii-x», *.-Fez anos no dia 7 do admissão, ^P?ÍtlCU,arme?te os cursos; Primário
corrente a mimosa Marta Ma° 

aamis&ao' elementar e escrituração Mercantil,
ria, estremecida filhado sr* ai —"~~Aulas diurnas e noturnas.

Ani,nvp!ti*>vi/vi,-~ „.j-_- ¦«jjpiv^ta-nentorapiao.Preços módico,.
Residência-iiua Major Agostinho n\ 48.
-Mr^jR^osroxj^^E ob-^-^i 1JL-

Gontran Nascimento e de sua
digna consorte d. Pacy Batista
Nascimento.

' Por tão auspicioso aconteci
mento, a gentil ariversariante,
que é aplicada aluna do Jar-
üiin da Infância da «Imaculada

. .' *_ .í':'*7!,:7.. -.77,.*V'V--¦.'. -'- : ¦'* •¦*-K'-.„.:^*-


